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Por Maria Rita Drummond
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A filósofa simone de beauvoir, a atriz fernanda montenegro e a benemérita eufrásia teixeira 
leite voltam à cena na filosofia, nos palcos e na literatura

em buscA 
dA seGundA AlmA

“Nada menos do que duas almas. Cada criatura humana traz duas al-
mas consigo: uma que olha de dentro para fora, outra que olha de fora 
para dentro... A alma exterior pode ser um espírito, um fluido, um ho-
mem, muitos homens, um objeto, uma operação.” Machado de Assis

n
o conto O Espelho, Machado 
de Assis esboçou uma nova 
teoria da alma humana, cal-
cada na ambiguidade do ser 
para si e do ser para o outro. 

Em uma releitura livre desse conto, o 
diretor de teatro Felipe Hirsch trans-
forma em peça – uma tragédia em ato 
único – o encontro do indivíduo com 
sua alma exterior. E trouxe novamente 
aos palcos, depois de oito anos, a atriz 
Fernanda Montenegro para interpretar 
Simone de Beauvoir em Viver sem Tem-
pos Mortos. Diretor de peças inesquecí-
veis como Não sobre o Amor e vencedor 
de diversos prêmios, o fundador da Sutil 
Companhia de Teatro trabalha o texto 
na linha da teoria da alma humana de 
Machado de Assis. A peça reconstrói o 
relacionamento de Beauvoir com sua 
segunda alma, Jean-Paul Sartre – além 
de outros amores da filósofa, como 
Olga Kosakiewicz, Jacques-Laurent 
Bost, Nelson Algren, incluindo o enga-
jamento nas causas do feminismo, os 
embates pela liberdade – suas outras 
“segundas almas” – e sua solidão. 

Abordar a vida da polêmica Simo-
ne de Beauvoir (1908-1986) não é tare-
fa fácil. Há sempre o risco de cair no 
lugar-comum, resvalar em questões 
romantizadas de apelo fácil ou se pren-
der em excesso à sua teoria existencial. 

A peça de Hirsch, no entanto, não cai 
nessa esparrela. Foi montada com base 
em diversas cartas e trechos autobio-
gráficos de livros escritos pela filósofa 
francesa. Sem pieguices e com muita 
sensibilidade, o texto final de Viver sem 
Tempos Mortos compõe o histórico de 
uma mulher que, acima de tudo, lutou 
contra as normas opressivas da época, 
desafiando códigos de conduta em prol 
de sua liberdade e do amor. 

Também pudera. Trocas epistola-
res oferecem ao leitor a possibilidade 
de entrar no universo mais íntimo do 
escritor, como mergulhar na leitura de 
um diário reservado. Simone de Beau-
voir manteve um desde muito cedo, 
e sempre escreveu muitas cartas. Nos 
períodos em que esteve longe de Sar-
tre, escrevia quase diariamente para 
ele narrando com detalhes sua roti-
na – fosse em Marseille ou posterior-
mente nos Estados Unidos. De volta à 
França natal depois de sua temporada 
americana, durante a qual conheceu 
Nelson Algren, continuou a escrever 
assiduamente para o escritor. As cartas 
da autora de O Segundo Sexo, bíblia 
feminista dos anos 1960 e 70, eram ex-
tremamente ternas e doces (algumas, 
inclusive, poderiam ter sido escritas 
por qualquer adolescente apaixonada). 
Absolutamente pessoal. 

Assim nos palcos como na vida
Aliás, muito da crítica que se faz à 

obra filosófica e literária de Beauvoir 
se deve ao fato de sua escrita ter sido 
sempre excessivamente pessoal. Ela re-
batia a maledicência dizendo que não 
acreditava no divórcio entre filosofia e 
vida. Apesar das muitas ressalvas à sua 
obra feminista, há um movimento de 
resgate cada vez maior de sua importân-
cia como filósofa existencialista, com 
novas e festejadas edições de livros – 
entre eles A Moral da Ambigüidade e 
Os Mandarins (este considerado uma 
obra-prima). Seja como for, pode-se di-
zer que Beauvoir foi uma das maiores 
memorialistas do século XX: ao todo 
seis autobiografias escritas. Simone 
de Beauvoir foi acusada de indiscrição 
por algumas pessoas próximas, que fo-
ram expostas em suas memórias, como 
Nelson Algren, que não a perdoou por 
expor o relacionamento dos dois. Ela se 
defendia dizendo que optou por escre-
ver seu passado, em vez de deixar que 
outros o fizessem. Os dados autobiográ-
ficos, juntamente com suas cartas, for-
mam sem dúvida um rico acervo para a 
construção de um personagem teatral. 

De família católica e burguesa, no 
final dos anos 20 Simone de Beauvoir 
rompe com os ideais vigentes à época 
quando conhece Maurice Merleau-
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Ponty e Sartre e passa a freqüentar os 
bares de Paris, além de tornar-se profes-
sora universitária e escritora indepen-
dente. Ela se entrega a uma vida dis-
tante do padrão burguês em busca de 
liberdade, de realização, da plenitude 
do amor e de sua existência. Questio-
nando ou admirando-a, a combinação 
de uma busca existencial verdadeira, a 
vivência plena dos sentimentos, a luta 
por ideais e o sofrimento decorrente de 
tudo isso geram uma vida muito rica e 
interessante, principalmente para uma 
mulher daquela época. 

Esses temas também são caros ao 
diretor de Viver sem Tempos Mortos. 
Amor, solidão e a busca de si já foram 
abordados com maestria por Felipe 
Hirsch em outras peças. Com extre-
ma sensibilidade, ele sabe compor per-
sonagens equilibrados sem entregar à 
plateia opiniões prontas – antes, sugere 
situações e sentimentos de forma sutil. 
Em Viver sem Tempos Mortos, no en-
tanto, há um elemento que extrapola 
a dramaturgia: a forte relação de Fer-
nanda Montenegro com o texto. Nem 
seria diferente. A atriz teve a rara feli-
cidade de encontrar seu grande amor, 
sua segunda alma, e por isso o texto 
a toca especialmente, já que viveu 60 
anos com o marido Fernando Torres, 
falecido em 2008 – a quem Fernanda 
dedica a peça. 

A encenação de Fernanda Mon-
tenegro é extremamente comedida, 
minimalista, como se ela quisesse sub-
trair seu corpo de cena para que o texto 
circulasse mais livremente na plateia. 
Quase como uma porta-voz de um 
pensamento, de uma intensa e corajosa 
vivência. A entrega da atriz ao persona-
gem é completa, havendo uma mistura 
entre o que é texto de Beauvoir e o que 
poderia ser fala da própria Fernanda, 
como a despedida da filósofa francesa 
no leito de morte de Sartre, que poderia 
ser da atriz para Fernando Torres. 

Outra época, outra história, 
uma segunda alma

A peça Viver sem Tempos Mortos 

também coincide com o lançamento 
de um livro que remete à história de Be-
auvoir e Sartre. Guardadas as proporções 
e descontadas as caricaturas, o romance 
de Eufrásia Teixeira Leite e Joaquim 
Nabuco é tema da biografia Mundos de 
Eufrásia, da carioca Cláudia Lage, Edi-
tora Record. O romance é pautado por 
um amor marcante, que os acompanhou 
por toda a vida. O livro conta, de forma 
romanceada, as consequências das esco-
lhas de ambos, do distanciamento dos 
dois e da emancipação feminina, tão rara 
para uma jovem daquela época. 

Nascida em 1850 na bucólica Vas-
souras, interior do Rio de Janeiro, 
numa família de ricos fazendeiros de 
café, a sinhazinha Eufrásia Leite se 
apaixonou pelo abolicionista Joaquim 
Nabuco – um enredo quase novelesco. 
A perda dos pais e da irmã, em 1899, a 
tornou a única herdeira da expressiva 
fortuna da família. Apesar dos costu-
mes do Brasil Imperial, não abriu mão 
do que acreditava ser seu projeto de 
vida e se mudou para Paris. Quando 
a possibilidade do casamento surgiu, 
exigiu que fosse realizado com separa-
ção total de bens. Mas o pretendente, 
o então diplomata Joaquim Nabuco, já 
percebendo seu caminho na política 
nacional, não se casou com o grande 
amor de sua vida.

Instalada em Paris, Eufrásia se tor-
nou uma das mulheres mais ricas da 
França. Aliás, foi a primeira mulher a 
entrar na bolsa de valores daquele país. 
Sagaz para os negócios, também foi 
uma das poucas a sair ilesa do crash de 
1929, em Nova York. Em contraparti-
da, suas habilidades de administradora 
a conduziram gradativamente à solidão. 

N’O Espelho, Machado de Assis 
dizia que a perda da alma exterior im-
plica a da existência inteira... Pode ser. 
Simone de Beauvoir e Eufrásia Leite 
buscaram no trabalho outras segundas 
almas; não para substituir a segunda 
alma perdida, mas para continuar o 
percurso da eterna busca de si com co-
ragem e dignidade – como ainda faz a 
diva Fernanda, para nosso encanto.

Uma sombra toma forma
Muitos ainda se fascinam com a 

história de amor entre Beauvoir e Sar-
tre, deixando sua importância literária 
e filosófica relegada a segundo plano. 
Outros a identificam apenas como uma 
feminista, apesar de as próprias intelec-
tuais feministas raramente a citarem 
como referência em suas teses. Ainda 
assim, dificilmente se fala em feminis-
mo sem mencionar o nome Simone de 
Beauvoir. Os debates recentes trouxe-
ram à baila as implicações filosóficas 
de seus romances, esses que há muito 
mereciam uma atenção mais detida pe-
los estudiosos.

No meio acadêmico, tanto na França 
como nos Estados Unidos, Simone nun-
ca alcançou um lugar de destaque entre 
os grandes intelectuais. Sempre pronta 
ao ricochetear das críticas, dizia que os 
intelectuais na França não sabiam o lu-
gar e a relevância de sua obra na história. 
Tal descrédito é atribuído ao fato de suas 
obras estarem sempre associadas – direta 
ou indiretamente – ao legado de Sartre, 
de quem teria vivido à sombra. Ou ainda 
ao fato de ter sido uma mulher escre-
vendo sobre o papel da própria mulher 
na sociedade, temas não considerados 
como relevantes filosoficamente. 

Entretanto, a comemoração do cen-
tenário de seu nascimento recolocou-a 
nas discussões acadêmicas, por meio de 
seminários sobre a importância de sua 
obra hoje. Tais debates trouxeram nova 
dimensão a seus escritos. Atualmente 
estuda-se muito a influência de Hegel 
em sua obra, principalmente no livro de 
ficção A Convidada, que explora temas 
como violência e morte – além da rela-
ção do eu enquanto ser sozinho e do eu 
enquanto ser social. Beauvoir dizia que 
Hegel a ensinou a fazer questionamen-
tos filosóficos, como Marx foi uma influ-
ência fundamental na evolução do seu 
pensamento. Engajada politicamente, 
sabia que sua reivindicação por igualda-
de de gêneros estava intimamente liga-
da à igualdade de classes. A reivindica-
ção feminina por igualdade de direitos 
ainda é viva nos dias de hoje. 

A encenação de fernanda Montenegro é extremamente 
minimalista, como se quisesse subtrair o corpo de cena para 

que o texto circule livremente na platéia
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Por Fábio Fujita

novos filmes de não-ficção dominam o circuito brasileiro, imprimindo 
atualidade ao velho conceito que Glauber rocha usava para explicar 
o cinema novo: uma câmara na mão...

A vez do 
documentÁrio

n
uma entrevista concedida em 
fevereiro à revista virtual Tró-
pico a respeito dos enlatados 
musicais da Broadway que 
vêm se tornando comuns no 

circuito brasileiro, Ney Piacentini – ator 
e diretor da Companhia Paulista de Te-
atro – criticava o público daquele tipo 
de arte. “É uma gente que grava (o es-
petáculo), que não fica vendo”, dizia. A 
“alfinetada” tinha a ver com essa espécie 
de alteração na forma de fruição da arte, 
em que registrar é preciso, saborear o 
que está sendo visto não é preciso. Esse 
movimento vem sendo estimulado, na-
turalmente, pela evolução tecnológica, 
em que aparelhos de recursos limitados 
até há pouco tempo – como telefones 
celulares – popularizaram conceitos 
multiúso, incorporando câmeras e gra-
vadores. Assim, nunca pareceu tão pre-
sente o futuro orwelliano do “olho que 
tudo vê”, da privacidade impossível. Se 
é verdade que a ideia de onipresença da 
câmera ligada potencializa certo fetiche 
pela espiação – o que explica muito o 
fenômeno dos reality shows à la Big Bro-
ther Brasil e do mais recente A Fazenda 
–, ela também tem servido para atender 
a um novo nicho de produção cinema-
tográfica. O barateamento e, principal-
mente, a praticidade das novas câmeras 
digitais, em comparação com os rotun-
dos equipamentos de película, parecem 

tornar mais democrática a possibilidade 
de fazer cinema, num país em que tal 
atividade foi, quase sempre, exclusivida-
de de bem-nascidos. 

Geração YouTube
Pois a velha noção glauberiana de 

“uma câmera na mão e uma ideia na ca-
beça”, essência do cinema novo, nunca 
pareceu tão atual quanto na análise do 
potencial das novas mídias audiovisuais. 
Em 2006, um curta-metragem realiza-
do de forma rústica, Tapa na Pantera, 
tornou-se um hit no mais famoso portal 
de vídeos da internet, Youtube. Muita 
gente imaginou tratar-se de um vídeo 
caseiro real, ao mostrar uma senhora 
de meia-idade fumando, supostamente, 
um “baseado”. Tratava-se, na verdade, 
de uma ficção protagonizada por uma 
atriz até conhecida, embora num cer-
to ostracismo – Maria Alice Vergueiro. 
Fato é que a performance absolutamen-
te verossímil da atriz fez de Tapa na 
Pantera um fenômeno de visibilidade. 
E o que seria para ser não mais do que 
uma brincadeira rendeu a um de seus 
diretores, Esmir Filho, a entrada para 
o “cinema de verdade”: logo no ano se-
guinte seu curta-metragem Saliva seria 
exibido no Festival de Cannes e, atual-
mente, Esmir já prepara o lançamento 
de seu primeiro longa, Os Famosos e os 
Duendes da Morte.

cinemA


